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O Hospital Estadual de For-
mosa (HEF), unidade do go-
verno, realizou 204 mil exames 
laboratoriais – média de mais de 
25,5 mil por mês –, número 36% 
superior ao registrado no mesmo 
período de 2024, quando foram 
feitos 150 mil exames, com média 
mensal de 18,8 mil.

Os exames laboratoriais são 
fundamentais para detectar 
doenças. Entre os exames mais 
solicitados no pronto-socorro 
e nas internações está o hemo-
grama, que avalia o estado geral 
de saúde, com média de 4 mil 
pedidos por mês. 

As análises de creatinina e 
ureia, cerca de 3 mil por mês, são 
indispensáveis para avaliar a fun-
ção renal e o metabolismo.

Campo Grande alcançou 
o oitavo mês consecutivo de 
saldos positivos na geração de 
empregos. Os dados são do re-
latório de agosto do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), avalia-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O cenário também foi ana-
lisado pelo Observatório do 
Mercado de Trabalho, ligado à 
Fundação Social do Trabalho 
(Funsat). O comércio foi o se-
tor que mais contribuiu para o 
resultado, com 328 postos de 
trabalho a mais entre admissões 
e desligamentos. Em seguida 
aparecem a construção civil 
(+257), agropecuária (+74) e 
serviços (+18).

O Hospital Regional de 
Rondonópolis conseguiu aten-
der todos os pacientes que 
aguardavam por uma cirurgia 
de Urgência e Emergência na 
região Sul. 

É o caso das cirurgias orto-
pédicas e outras especialidades 
cirúrgicas como bucomaxilo, 
neurocirurgia e cirurgia geral. 
A unidade de saúde é referência 
para Rondonópolis e outros 18 
municípios de Mato Grosso.

O hospital realizou 4.639 
cirurgias de janeiro a 28 de se-
tembro, sendo que 3.348 foram 
da Urgência e Emergência. Do 
total de cirurgias realizadas este 
ano, 2.182 eram ortopédicas, o 
que representa o maior fluxo e 
demanda da unidade.
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A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) reali-
za nesta quarta-feira (1) às 15h, 
comissão geral para discutir em 
plenário os investimentos do 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). 

O debate foi pedido pelo 
deputado Chico Vigilante, 
contará com a participação do 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa, que irá detalhar a 
previsão de R$ 10,9 bilhões até 
o fim de 2026.

Outros R$ 2,1 bilhões es-
tão projetados para o período 
pós-2026, o que totaliza R$ 13 
bilhões em ações estruturantes 
para o DF. O investimento irá 
financiar um conjunto de 109 
empreendimentos estratégicos.

CLDF debaterá 
investimentos 
do Novo PAC 
no DF
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2,8 mil vagas formais 
em agosto em MT

Mato Grosso concluiu agos-
to com saldo positivo na criação 
de postos formais de trabalho. 
Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, apontam a 
abertura de 2.817 contratos no 
período, resultado da diferença 
entre admissões e desligamen-
tos. O levantamento mostra 
crescimento em diferentes seg-
mentos, com maior participa-
ção do setor de serviços.

A área de serviços foi a que 
mais registrou contratações, 
com 1,4 mil vínculos. A cons-
trução civil aparece em seguida, 
com 894 trabalhadores admiti-
dos, enquanto a indústria con-
tabilizou 614 novos registros.

Os números confirmam o 
peso desses segmentos na eco-
nomia do estado, que se man-
tém em expansão com base na 
diversidade de atividades pro-
dutivas. O balanço também 
traz os municípios que mais 
contribuíram para o resultado.

Cuiabá teve 801 novos 

empregos, seguida por Lucas 
do Rio Verde, com 522. Si-
nop contabilizou 409, Campo 
Verde 398 e Várzea Grande 
369. Esses números refletem a 
movimentação econômica em 
diferentes regiões, impulsiona-
da por obras, atividades indus-
triais, comércio e serviços.

O Caged é o instrumento 
oficial utilizado pelo Governo 
Federal para medir o comporta-
mento do mercado de trabalho 
formal. A base reúne informa-
ções de contratações e desli-
gamentos feitos mensalmente 
em todo o país. A partir desses 
dados, é possível avaliar a dinâ-
mica de cada setor, identificar 
tendências e planejar políticas 
públicas voltadas ao desenvol-
vimento econômico. No cená-
rio nacional, os dados reforçam 
a contribuição de Mato Grosso 
para a geração de empregos.

Segundo a gestão estadual, 
Mato Grosso tem se mantido 
entre os que apresentam de-
sempenho positivo, apoiado na 
diversificação de sua economia.

Câmara vota propostas 
de segurança pública

O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Motta (Repu-
blicanos), anunciou a votação 
de oito pedidos de urgência 
para propostas sobre seguran-
ça pública. As matérias foram 
definidas em reunião do Con-
selho Nacional de Secretários 
de Segurança (Consesp), com 
aprovação unânime do grupo.

À frente do conselho, San-
dro Avelar, secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral, ressaltou a necessidade de 
mudanças em pontos da legis-
lação infraconstitucional para 

respostas mais rápidas. Segun-
do ele, as propostas foram cons-
truídas a partir da experiência 
prática dos gestores estaduais.

Entre os projetos estão o 
aumento de penas para cri-
mes contra agentes do estado, 
criação do crime de obstrução 
de justiça, repressão a organi-
zações criminosas, tipificação 
do crime de domínio de cida-
des, além de regras sobre bens 
apreendidos, colaboração entre 
órgãos de fiscalização e maior 
destinação de recursos das 
apostas para financiar a área.

Valter Campanato/Agência Brasil

Sandro Avelar, da SPP-DF, preside conselho nacional
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A quarta edição do Sense 

Moda Criativa será realiza-

da no sábado (4), a partir 

das 16h, no Galpão 17, no 

SIA. O evento apresenta 

coleções-cápsulas de cin-

co novos estilistas do Dis-

trito Federal: Hael, Isabella 

Martins, Key Saito, Piper 

Impéria e Rubi Ocean.

Além dos desfiles, a 
programação inclui show 

da cantora Flor Furacão 

e performances das drag 

queens Licorina Impé-

ria e Avellaskis, com en-

trada gratuita. Os parti-

cipantes passaram por 

mentorias desde julho, 

com workshops de espe-

cialistas como Fernanda 

Ferrugem, Soulivier, Ana 

Flávia Magalhães Pinto 

e Marcelo Teixeira, além 

do acompanhamento de 

designers de moda reco-

nhecidos.

A iniciativa é realizada 

com apoio do Fundo de 

Apoio à Cultura (FAC).

Com o tema “Candan-

gas do Amanhã”, o proje-

to propõe reflexões sobre 
diversidade e criatividade. 

Destacam-se “Ossos de 

Concreto”, de Hael, inspi-

rada na monumentalida-

de de Brasília.

Começam hoje (1º) os servi-

ços de reforma simplificada 
do Museu Pedro Ludovico, 

unidade da Secretaria da 

Cultura de Goiás, em Goiâ-

nia. Durante o período das 

obras, as visitações ao es-

paço cultural estarão sus-

pensas. O projeto da obra 

foi aprovado pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional.

A Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS), 

por meio do Programa de 

Pós-Graduação em Re-

cursos Naturais (PGRN), 

está com inscrições aber-

tas até dia 22 deste mês, 

para o processo seletivo de 

Mestrado e Doutorado em 

Recursos Naturais, com in-

gresso no primeiro semes-

tre de 2026.

O Programa de Pós-Gradu-

ação em Estudos Literários 

da Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

realizará a 7ª edição do Co-

lóquio Nacional de Estu-

dos Literários (Conel), entre 

os dias 19 e 22/11. O evento 

ocorrerá no Câmpus Uni-

versitário de Tangará da 

Serra e será transmitido 

pelo canal do programa.

A terceira edição da feira 

#NoEntornoTem já tem 

endereço confirmado: 
será no Estacionamento 

do Complexo Cultural da 

Feira da Torre de TV, em 

Brasília. A escolha do novo 

espaço foi anunciada em 

reunião na segunda-feira 

(29) com os municípios 

participantes.

Neste mês, a Vigilância Sa-

nitária do Distrito Federal 

começa a fiscalizar as con-

dições de funcionamento 

de todas as comunidades 

terapêuticas que atuam 

no DF. A medida foi toma-

da após denúncias contra 

instituições do setor. Foram 

identificados, inicialmente, 
152 locais em atividade.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), infor-

mou que as cuidadoras 

de alunos com deficiên-

cia passarão a ser contra-

tadas diretamente por 

seleção simplificada. As 
admissões valerão para 

2026, com salários reajus-

tados e economia supe-

rior a R$ 1 milhão por mês.

A Secretaria de Meio Am-

biente (Sema) de Mato 

Grosso e a Secretaria de 

Segurança Pública (Sesp) 

realizam hoje (1º), às 9h, a 

abertura da operação no 

período de Defeso da Pi-

racema 2025. A ação será 

realizada na Alameda Júlio 

Muller, próximo à ponte. Na 

ocasião, será apresentado o 

reforço da fiscalização.

A Quarta Cultural, que 

acontece hoje (1º), pro-

mete uma noite especial 

no Teatro Municipal de 

Anápolis (GO). Os músicos 

goianos Carlinhos Trivelli 

e Vinícius Garcez se en-

contram no palco a partir 

das 19h para o show Par-

cerias. Além da progra-

mação, o evento contará 

com uma feira cultural.

A Defesa Civil de Doura-

dos (MS) estará oficial-
mente habilitada a emi-

tir alertas de risco para a 

população a partir hoje 

(1º), após a fase de testes 

do sistema Defesa Civil 

Alerta, realizada no últi-

mo sábado (27/9) em todo 

o Centro-Oeste. Agora, a 

Defesa poderá enviar no-

tificações regionais.

A Secretaria de Segurança 

Pública do Distrito Fede-

ral (SSP-DF), por meio dos 

Conselhos Comunitários de 

Segurança (Consegs), pro-

move, no dia 9/10, no Gama, 

a quarta edição do Ciclo de 

Palestras dos Consegs. O 

encontro tem como foco a 

proteção das mulheres e a 

prevenção à violência.

Divulgação/Victor Diniz

Estilistas do DF apresentam coleções em evento gratuito

Sense Moda Criativa
celebra 65 anos de Brasília

GDF ainda não começou a 
cumprir lei do QRCode

Por Thamiris de Azevedo

No início deste mês, o Cor-
reio da Manhã noticiou a ação 
judicial envolvendo a Lei Dis-
trital 7.433 de 2024, que obriga 
o Governo do Distrito Federal 
a incluir QRCodes informati-
vos em todas as placas de obras 
públicas, inclusive nas que já 
estão em andamento. 

Na ocasião, o Tribunal de 
Justiça do DF (TJDFT) consi-
derou a norma constitucional. 

Após a decisão, o jornal per-
correu diversas obras da capital 
para verificar o cumprimento 
da lei, ocasião em que consta-
tou que a determinação ainda 
não está sendo seguida.

Questionada, a Secretaria 
de Obras do DF afirmou à re-
portagem que os códigos estão 
em fase de implantação em um 
novo sistema que permitirá a 
inclusão de QRCodes em todas 
as placas de obras executadas.

“A iniciativa tem como 

objetivo ampliar a transparên-
cia e aproximar ainda mais a 
população da gestão pública, 
oferecendo um canal de aces-
so simples, rápido e atualizado 
sobre o andamento de cada 
empreendimento. Por meio da 
leitura do QRCode, o cidadão 
poderá consultar informações 
completas sobre a obra, como 
percentual de execução, servi-
ços em andamento e concluí-
dos, além de registros em fotos 
e vídeos, sempre a partir da 

última medição disponibiliza-
da pelas empresas contratadas. 
Trata-se de um avanço signi-
ficativo no acompanhamento 
das obras públicas do Distrito 
Federal, que vai permitir ao ci-
dadão fiscalizar, em tempo real, 
a evolução dos investimentos 
realizados”, afirma em nota.

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) vetou o projeto 
de lei após sua aprovação em 
plenário. No entanto, o veto 
foi derrubado por votação da 
própria CLDF, e a norma foi 
promulgada, tornando-se lei 
em março de 2024. 

Na ocasião, o governador 
ajuizou Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) contra a 
norma, sob a alegação de que a 
Câmara estaria criando atribui-
ções para órgãos públicos sem 
a devida autorização do Poder 
Executivo local.

Em setembro deste ano, O 
TJDFT, por meio do Conselho 
Especial, julgou constitucional 
a Lei Distrital.

Consta na legislação que os 
códigos digitais devem conter 
informações completas sobre 
a execução de obras públicas 
incluindo empenhos, notas fis-
cais, aditivos contratuais e da-
dos técnicos.

Placas de obras deveriam permitir acesso a informações 
Renato Alves/Agência Brasília

Toda placa de obra deveria ter um QRCode com informações sobre ela


